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9.2. Num  esquema  represente  as  placas  (identificando‐as  uma  como  positiva  e 
outra como negativa), 4 linhas de campo entre elas e também 4 equipotenciais 
(identifique‐as como V1, V2, V3 e V4). 

      +    +   +    +    +   +    +    +     + 

                   V1 
                    V2 
                    V3  

      V4 
 

         ‐    ‐     ‐    ‐    ‐    ‐    ‐    ‐       
 

9.3. Indique  qual  das  superfícies  que  representou  espera  que  apresente  maior 
valor de potencial eléctrico. 
A superfície V1. 
 

9.4. Suponha constante a diferença de potencial entre as placas. Em que caso será 
mais intenso o campo eléctrico, quando as placas estão mais próximas ou mais 
afastadas? Justifique. 
O  campo  eléctrico  será  mais  intenso  quando  as  placas  estão  mais  próximas 
pois  é  inversamente  proporcional  à  distância  entre  elas,  se  a  diferença  de 
potencial se mantiver constante. 
 

9.5. Suponha  que mantém  constante  a  distância  entre  as  placas  e  a  diferença  de 
potencial entre elas: 
9.5.1. Indique como espera que varie o módulo da diferença de potencial entre 

as duas equipotenciais à medida que aumenta a distância entre elas. 

∆ ∆V E x   

O módulo da diferença de potencial entre duas equipotenciais aumenta 
à medida que a distância entre essas superfícies aumenta (para campo 
eléctrico uniforme, isto é constante).  
 

9.5.2. Indique que gráfico  traduzirá essa variação e que grandeza poderá ser 
calculada a partir desse gráfico.  
O  gráfico  vai  representar  uma  proporcionalidade  directa  entre  as 
grandezas V e x, sendo o declive o valor do campo eléctrico, E. 
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Nota:  
Em opção os alunos podem visualizar o vídeo disponível em: 
http://alv.fisica.uminho.pt/simulacoes/ecampoel/video.html 
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Registo dos Resultados: 

 

 
Fig. 1. ‐ Folha de registo2 

 

11. Preencha  a  tabela  3  que  se  segue  a  partir  dos  dados  registados  na  folha  de  papel 
milimétrico. 

d /cm  0,0  2,0  4,0  6,0  8,0  10.0  12,0 

V / V 
(10.9.) 

0,00  0,75  1,61  2,50  3,35  4,20  4,96 

V / V 
(10.10.) 

0,00  ‐0,66  ‐1,54  ‐2,38  ‐3,27  ‐4,08  ‐4,97 

 

                                                            
2 Registo obtido pelos alunos André Machado, Catarina Pinho e João Capinha 
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Tratamento dos dados, análise dos resultados e conclusões 

1. Utilizando  os  valões  obtidos  nãos  pontos  10.9  e  10.10.  do  procedimento 
experimental, elabore cada um dos gráficos que representam a variação da diferença 
de potencial  com a distância. Analise os  resultados bem como o  cumprimento dos 
objectivos propostos. 
 

Gráfico 1:  ∆V versusd ‐ polaridade “normal” 

 

 

Gráfico 2:  ∆V versusd ‐ polaridade invertida 
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Dados obtidos: 

Situação 1, por regressão linear 

y = ax + b 

a = 42,0 V/m 

b= ‐0,038 V 

 

Situação 2, por regressão linear: 

y = ax + b 

a = 41,9 V/m 

b= ‐0,101 V 

 

Aplicando a expressão para o campo eléctrico uniforme: 

∆V
E

d
  

Para a situação 1: E = 41,3 V/m 

Para a situação 2: E = 41,4 V/m 

 

Análise dos resultados: 

Verifica‐se a diferença de potencial entre duas superfícies equipotenciais é independente 
da placa de referência utilizada para medir 

 

Tal  como  previsto  teoricamente,  as  superfícies  equipotenciais,  no  caso  de  um  campo 
eléctrico uniforme, são planos paralelos as placas metálicas criadoras do campo. No caso 
de um campo eléctrico uniforme, é possível calcular o módulo do campo eléctrico através 

da expressão:  ∆V
E

d
 .  Com esta  expressão,  sabendo que o  campo eléctrico é  constante, 

deduz‐se  que,  aumentando  a  distância  entre  as  superfícies  equipotenciais  consideradas, 
aumenta  também a diferença de potencial entre elas,  isto é,  são grandezas directamente 
proporcionais.  Assim,  percebe‐se,  também,  que  pontos  a  igual  distância  de  uma mesma 
placa, a que se encontra a potencial zero, terão o mesmo potencial. 

 

O módulo do campo eléctrico pode ser obtido através da expressão  ∆V
E

d
 .Assim, espera‐

se que a variação da diferença de potencial  entre duas equipotenciais  seja directamente 
proporcional  a distância  entre  elas. Através da  segunda  experiência, na qual  se mediu o 
potencial de vários pontos, de uma mesma linha de campo, a diferentes distâncias da placa 
que  se  encontrava  a  potencial  zero,  pode  verificar‐se  esta  relação,  uma  vez  que,  quanto 
maior a distancia, maior era o potencial medido no multímetro, logo, maior a diferença de 
potencial entre os pontos considerados.  

Com  os  valores  obtidos,  verificou‐se  a  proporcionalidade  directa  entre  a  diferença  de 
potencial entre as equipotenciais e a distância entre elas através dos gráficos obtidos que 
representavam uma recta que passava algumas unidades abaixo da origem. Foi possível, 
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mais uma vez através dos gráficos obtidos,  calcular o módulo do campo eléctrico criado 
pelas  duas  placas  metálicas  Verifica‐se  que  nos  gráficos  obtidos  o  declive  das  rectas 
corresponde  ao módulo  do  campo  eléctrico.  Assim,  calculou‐se  o  campo  eléctrico  como 
sendo aproximadamente igual a 42,0 Vm‐1.  

Como  os  ensaios  realizados  não  foram  muitos,  nada  podemos  afirmar  em  relação  a 
precisão dos valores obtidos para o campo eléctrico. 

No  entanto,  poder‐se‐á  indicar  os  valores  obtidos  para  o  coeficiente  de  correlação  dos 
pontos obtidos como indicador de que os valores foram razoavelmente precisos, uma vez 
que foi, em ambos os casos, aproximadamente 1.  

Em  relação  à  troca  de  polaridade  das  placas,  e  importante  referir  que  a  diferença  de 
potencial  entre  duas  equipotenciais  à  mesma  distancia  se  alterou,  tendo  sido  obtidos 
valores aproximadamente simétricos dos obtidos na primeira situação. As linhas de campo 
também  se  alteram  com  a  troca  de  polaridade,  uma  vez  que  estas  têm  o  sentido  dos 
potenciais decrescentes. Contudo, o módulo do campo eléctrico mantém‐se, visto que este 
depende  exclusivamente  do  módulo  da  diferença  de  potencial  e  da  distancia  ântre  as 
equipotenciais. 

 

Análise do cumprimento dos objectivos propostos: 

Todos os objectivos propostos foram cumpridos. Com a montagem experimental indicada, 
foi possível verificar todos os aspectos desejados. 

Na  primeira  parte  foi  possível,  através  da  marcação  de  vários  pontos  com  o  mesmo 
potencial,  perceber  que  as  superfícies  equipotenciais,  no  caso  de  um  campo  criado  por 
duas  placas  planas  e  paralelas,  são  paralelas  as  placas.  Verificou‐se  que  os  pontos 
encontrados com o mesmo potencial se encontravam a mesma distância de cada uma das 
placas e se orientavam segundo uma linha paralela as placas.  

Na  segunda  parte,  verificou‐se  algumas  características  das  linhas  de  campo num  campo 
eléctrico, suposto, uniforme e analisou‐se a variação da diferença de potencial entre duas 
equipotenciais  com a distância  entre  elas. Verificou‐se,  tal  como esperado  teoricamente, 
que  a  diferença  a  de  potencial  entre  dois  pontos  da  região  do  campo  eléctrico  e 
directamente proporcional a distancia entre eles. 

Por fim, determinou‐se experimentalmente o módulo do campo eléctrico criado pelas duas 
placas metálicas planas e paralelas, a partir dos valores obtidos para o potencial medido 
em vários pontos de uma mesma linha de campo eléctrico, a diferentes distâncias da placa 
com potencial zero. 
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